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A JUSTIÇA BA LEI SUIIIEHA DOS POVOS,

TIIII!L.\.ILI)l)«o.l\TÜOFFICIO»

EXPEDIENTE

OrTIClOS.

da Pa:
da estrada de Bragança.

Braga, <

Ao exm; sn. nn. presjdEiNTE n.\ pno-
yi.ncia.—Já se tendo decorrido alguns
mezes, dopois que v. oxc. nomeou
uma commissão de fazenda para ve-
rificàr o pedido úo celebre frei Pélino,
e as contas do escandaloso forneci-
mento de quatorze contos de réis em
brindes para os Índios do aldeamento
do Bacabal, sem que alé hoje essa
commissão ache ser tempo bastante
para dar contas do resultado de seus
trabalhos, que parecem sor feitos cm | rÇe;uJo
segredo.

Esle Sanlo Tribunal ordena á v.
exc, que faça expedir ordens termi-
nantes á referida comniU-são para se
uar pressa cm cumprir ò~ t,,,cargo
que lhe foi commellido.

—Au mesmo.—V. oxc. não ignora
que quem paga impostos tem o di-
reito d.1 perguntar ao governo: — o
que faz, e th; .pie modo emprega os
dinheiros públicos.

Ora, sendo incontestável esso di-
reito do fiscalisação, exercido com
mais isenção e interesso pela im-
prensa, que pelo corpo legislativo,
pois na maioria das vozes, senão do
ordinário, não tom a precisa indo-
pendência nem civismo para tomar
severas contas ao executivo; cum-
pre á imprensa, quo não transige
em nenhum caso cum a consciência
do seu dever, exercer esse direito.

Assim, pois, este Santo Tribunal,

caos de Camela e abertura
ísle pre-

texto não justifica a despeza que se
está fazendo. As obras ou remendos
do theatro não são laes que oecupem
a actividade de um engenheiro ; o
cáes de Camela eslá sendo feito por

| arremalação, c uma ou outra voz alli
vae o engenheiro, mais em passeio
que fiscalisar; emquanto que a aber-
Una da-estrada tio Bragança está
confiada á fiscalisação do sr. capitão
Valeulim, percebendo por isso uma
gratificação dos cofres próvinciaes.
ti' claro que taes obras dispensam
o engenheiro.

Para fiscalisar as obras publicas
em andamento, bastava o dr. Pinto

ue aliás não eslá sobrecar-
o trabalhos que não possadistribuir a sua actividade, verifican-

do as execuções das diversas obras.
Não entende assim v. exc, por-

que não é de seu bolso que sano o
;Mbr..o - Tr pgaiH^engeub^^

para estir de perna alçada, encheu
do o tempo com pretexto de fiscali
sacies, que todos sabem como são

| feitas.
[ Sem embargo destas apreciações
j aguarda este Sanlo Tribunal as in-' formações exigidas á v. oxc. porque

é possivet explique as razões de ter
chamado ao serviço mais um enge-
nhetro para receber 10$Ò00 por dia.
Uma bagalella....

—A GAMARA MUNICIOU. DE BELÉM,
—Ila cinco ou seis annos, .Manoel
Joaquim Maria Osório obteve liceu-
ça para levantar como levantou uma
baiuca, barraca, ou que melhor no-
me tenha, toda de madeira ua frente
da doeca do Reducto. Dopois de

avocaudo á si o interesse pela causa 1 prompla, começ-oiiessa câmara a cm-
publica, exige do v. exc. urgentes j birrar com a casiuliola e a empecer
informações circunstanciadas acerca com Osório para removèl.-a d'alli,
das razões que o induziram a sobre- porque tomava uma parte (dez pai-

mos, si tanto) da vista da doeca,
para o lado occidcnlal, por nno ser
pennittido atravancar ou tirar a
frente dn doeca. Tanto foz essa ca-
mara que por lim conseguiu atirar

Correm os tempos, esquecidas as
cousas, o presidente d'essa câmara,
ainda ha pouco, manda levantar na
frente d<i doeca do Reducto duasim-
meusas barracas, onde estabeleceu
seus talhos- do carne verde !

O que foi prohibido á Osório o á
Sal.Linha, é permillido ao presiden-le i Possa câmara.

Inspirando-se na igualdade dexli-
reito, Bezerra & irmão requereram
a necessária licença para levantar
uma barraca—na mesma frente da
doecado Reducto, entre as duas bar-
raças do presidente d'essa câmara.
Ao principio houve reluctancia, pe-didos de desistência da prelenção:
porém Bezerra & Irmão insistiram'
por tal fôrma, argumentando com o
exemplo, esla lógica de forro, queessa câmara não teve remédio senão
render-se, enlregar-se áseringa...
E lá está feita a terceira casinhola,
que serve du talho 1.w&a#siai foi
' *i ¦ i nt «im " (Tf r . ._#„_l._»*¦*•' «—.^."¦•"'¦"¦^ ^

carregar o lliesouro publico provin-
ciai, com a despeza inútil de trezentos
mil réis mensaes de ordenado á um
engenheiro, dispensado do serviço,
ppr não b.-ivél-o, uo tempo em quev. exc. fazia da mais severa economia ! a casinhola lá para um lado, onde
a sua norma de governo, e ha pouco
chamado a mesmo engenheiro sem
necessidade intuitiva.

Isto inosmo se evidencia clara-
mente de uma carta do sr. engenhei-
ro dr. Pinto Braga, dirigida á tuna
das redacções da imprensa diária e
ante-hontem publicada.

Declara o dr. Pinto Braga, que o
engenheiro fora chamado ao serviço
para fiscalisar as obras do theatro

ficou abandonada, perdendo Osório
tempo e dinheiro.

Dous ou Ires annos depois deste
fado, foi concedido á Manuel Klzin-
gor de Saldanha levantar uma barra-
ca ao lado tia doeca do Ver-o-peso.
e quando a barraca já eslava mais
de metade construída, essa câmara
embargou e logo após fez desmun-
char a barraca, porque tirava a vista
da doeca. Sempre a mesma tangente.

D'|ra em diante, á vista de exem-
pios tao írisâniès; os especuladores
podem e lèm igual direito de levan-
lar casinhulas em voltada doecado
Vor-o-peso, porque hoje já não è
feio, nem ridicido, nem vergonhoso
aos olhos do estrangeira, ijuarnecer
às frentes das doccas'cóm casinhulas
de pão, que dão péssima idéa do pro-
gressod'esta terra, etc, etc

A vista dos factos e razões ex-
postas, sem adduzir apreciações ou
commentarios á que o assumpto lar-
gamento so presta, este Santo Tri-
buual exige d'essa câmara, que o
informe em que princípios se basea
para consentir hoje o que lia poucos
annos prohibira por forma termi-
nanle, ao ponto tle empregar alé o
rigor para sor obedecida.

—Ao EXM. E IIKVDM. Slt. lriSl'0 DIÜ-
cksano.-^E de rigorosa justiça, Hoje
mie v. exc, deixando de ser aquella
famosa sentinella que das ameias do
baluarte tia igreja càthoíica aposto-
lica romana, vigiava a pureza tia fé,
para envolver-se cum os lobos qne
assaltam o rebanho ;*or todas os ln-
dos. chegando v. oxc. ao ponto de
fraternisar com os irmãos terríveis,
• pio nos tenebrosos mi/storios tia seita
tantas e freqüentes vezes condenam-
da pela igreja, adoram uma mons-
truosidade n que cliamani Grande
Architetto da Universo, convidando-
OS apezar *l*ist«» para entrar uo sa-
grado asylo das Dorothoas, anjos
cândidos: faça executar o breve de
Pio ix, que manda suspender todos

os inlerdictos das irmandades c con-
frarias religiosas.

Moslrando-se v. exc. tão cioso da
sua autoridade, eslando de continuo
a lembrar aos outros a obediência
que lhe devem ; é de boa lógica quev. exc. obedeça as ordens do ponti-íice, porque lambem é uma autori-
dade legitima, superior, chefe da
igreja, e com mais força do razão
deve v. esc. snbinetter-se para dar
o exemplo á lodo o rebanho.

E depois, os inlerdictos não têm
mais razão de ser. Pretextados com

i espirilode seita, a qual v. oxc. pre-
sentemenlc oscila, talvez como Ju-
das oscilou á Chrislo, já não podemsor sustentados á luz da razão. Dos-
apparecida a causa motora, cessam
para logo Iodos os seus efieilos. Isto
é claro, é lógico.

Viver em boa harmonia, louvar
publicamente pela imprensa os ma-,.
(pnK* Wôs%b:4ntefdictos: éfeio*;
telhei
mesmo, desde que o movei d'essa
harmonia é o calculo sórdido de obter
mais facilmente dinheiro.

Haja, portanto, de —ou romper
inteiramente com o passado, ou poruma vez deixar o caniço.

—Ao SU. FISCAL Dt) 2.° riISTMCTO.
— Ao conhecimento deste Santo
Tribunal trazem os sons familiares.
o abuso já inveterado, de amontoar
pilhas de madeira, lenha o tijolos
sobre o cáes o ruas lateraes da doeca
do Reducto, em flagranle opposiçáo
ás posturas municjpaes, resultando
d'abi não só escandalosa infracçao
á ellas como prejuízo ao transito
publico, visto que as águas pluviaes
não podem- escoar e formam alli
immehsos aloleiros de lama.

No entanto v. é visto freqüente-
mente polo Reducto sem que lenha
tomado providencia alguma, afim do
fazer relirar aquellas madeiras o ti-
jolos e impor a multa aos contra-
ventores, que não peccám por igno-
ranciã de que infringem a lei.

Portanto, este Santo Tribunal or-
dena a v. que, sem perda de tempo,
dtrri-se ao referido local e cumpra
o seu dever sem appellacão nem ag«
gravo; ficando v. certo de que esto
Sinto Tribunal expedio ordms aos
seus familiares para verificarem a
forma porque as posturas são cum»
pridas á esse respeito.

Outro sim. haja de solicitar da
câmara para que mande botar algu-
mas carradas de inalação nas ruas
kteraes, vislo estarem intransitáveis.
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M®TE í-iUMORISTÍCÀ.

TYPOS SOCIAES

OFERECIDO AO SR. DR. FRANGA JÚNIOR)
li /

(lllustrci ção Braziki) ii)

—-Eu quem?—Um seu criado.
Esla formula de responder-se sou

eu, um seu, criado, é geralmente
acGoila o empregada, o no omtanto
(soja dilo de passagem) nada ha
mais estúpido o inconseqüente.

Não seria melhor quo o dono da

| mais da nossa vida do que nós pro-
prios.

E' por isso que o povo, em sua
alta sabedoria, diz:

—O dono da casa ó o ultimo a
sabei' dn (pie dentro delia so passa.

E é verdade. . .
2a espécie: Os barbeiros.

Â raça dos massanles, classificada i <~, „--,u „ • i-¦".•.-'-. ,¦ i Assim, ao menos, ambos poupa-m enlhcgorias dislmctas, conlorme , ' ',
_ „„rA„. ?, ,. ,. riam o mutuo gasto do pa avras. Sou#generode amollaçaoque,eilesexor-1 , • ' ,-eu, obriga a poriuinla — L

casa nada perguntasse, bem que] Entra a gente cm casa de qual- jnada respondesse o visitante? quer barbeiro.

Lu quem:
üm seu criado, nenhuma luz dor-

í rama ua questão; que permaneço• i -r i •sempre maecilravel enigma.
Mas. como dizíamos: o visitante

rêspdndôra:
— Uni seu criado.
Nosso fâmulo vai á porta, c como

tem ordem do negar nos a quem
quer soja, respondo mui natural-
mente:

—Procura a meu amo ? Ello não
eslá cm casa.

—Eiilãò sal lio ?
—Pároco...
-—Mas disseram-mo que elíe cs-

Lava.
—Quem?
•—0 visinho defronte.,.
O criado embasbaca, ou fica per-

urbado, gagueja, ou guarda crimi

¦sem-contra a humanidade, su^erio-
aos-aidéa de procedei' ao inventario,
Ordenação cbronologiea, ou como
melhor nome tenha, dos curiosos,
rp8rsi em tudo se não parecem com
áquelles, polo monos têm com eiles
aanumeros pontos de contado.

Assim, si os primeiros produzem
m próximo um estado aíllictivo, ap-1
jjroximando-se-lho do physieo. os
segundos inílingem-lbo posição não
menos incommoda pelo lado moral.

Em verdade, coisa haverá quo
mais nos moleste do que seja o es-
lermos constantemente, c som que
^saibamos, espionados por um olho
lediscrolo o bisbilhoteiro, o qual ob-
serva-todos os nossos passos,-1 estuda
os- nossos menores movimentos, es-
su la-quanto falíamos, c, o que é mais.
iXMMnenla, adubando com maliciosas ,
mmmm i«do mm uos m W$pa?c m™>}$. ,ISS0= "os-
us íi|õ ? | , quo ouvíramos lodo o dialogo, sen-

Creio quo não... l"nos calafrio moiaal, o erguendo-nos
Os Jiosos são, portanto. nmx?Km 

de ^^a, «nb.nos do mao
• ' humor para o criado que nos vem

..^

eaça -tão endiabrada como a dos mas-

ijois', á semolhançaVlo mosquito por-
Líilongo, que nos morde, e incom-
Rreda cantando com sua voz do li-
pie. .. que digo ou?... do ultra,
dè-archi, de liypcrliplo. umas árias
tíaportuuas, sem que nunca o pos-
somos agarrar, ou logremos enxo-
tfci-o, murmuram do nós; do nossa
woa publica o privada, o não afcan-
-jamos jamais pilhal-os á mão, para
áè um- aperto esmagal-os entro os
¦MÚOiL.

tis- curiosos, porem, dividem-se
sm espécies diversas.

Procuremos distingnil-os.
i-5 espécie, c a mais temível: Os

?ísinl)os.
Estamos dentro de casa. tranquil-•sós-o contentes, suppondo que alli.

aáo monas, no interior do nosso lar,
ricnhum olhar indiscreto sorprelien-.
âé'0-qne fazemos.

Engano!
Olhemos- para defronte db casa,

armemos bem a vista, o lá--veremos
Bcúcaça do visinho. na janella do
meio, á porta da aleovn, ou tio bu-
¦Tico ia água furtada o olho hri-
Siante do curioso, a espreitar-nos.' raiva! Disfarçamos, fechamos
ssnossa janella, e depois de após-
ttopliar entre dentes a indiscrição
•ít impertinente observador, senta-
350-nos1 confortável monte na poltro-asse tÜspomo-nos a lèiv.

Sarem- á perto.—Quem- é? pergunta um dos
aessos criados.

.—Se© esu

Apenas sonla-so na cadeira de
barbear, vem o lo.quaz Figaro, com
o amplo camisãp do morim; o uôl-o
enfia polo corpo.

Prepara o sabão, e besunta-nos a
cara com espuma.

Afia depois as navalhas, c, como-
çando a sua tarefa, desprende uma
enliada do interrogações sobre di-
versos assumplos, no intuito de co-
nhocer-nos.

— Que calor tem feito !
¦—E' verdade.
—O sr. é da corto?
—Sim. senhor.
—Parece-me que o conheço do

vista. . .
—E' possível.¦—Creio lel-o visto no Juizo dó

Commercio. V. s. é advogado, não ?
-—Nâo, sr. Sou medico.
—Ali! E' uma bonita posição. E1

coisa quo rondo muito. Em poucosannos faz-se uma fortuna.
—Õ sr. acha isso ?
—Pois não. Olhe: vem aqui o

dr. F., o dr. X., o dr. N., todos,
nossos freguezes, que enriqueceram !
pela clinica.

Etc, etc, etc.
Neste andar vai o barbeiro inter-

rogando-nos, até que põe-sc geito-samenle ao facto do quem somos, do' «pio fazemos, do quo vivemos, si le-

licularos cmfim da nossa casa ; o ó
raro, rnrissimo, escaparmos da ma-
lignidadc dos velhos labaquisfas, que
om tudo moltom o bedelho, com-
incntaiido tudo com apimentadas in-
formações c graçolas.

E' mais venenosa a língua desses
curiosos, do quo mesmo o vidro do
acido-prussico poisado nas prateloi-
ras da holioa.

V1 Gspccie: Os reporteis.
Encarregados do colher noticias

para as gazelas, os reporters correm
as ruas om todas as direcções, o
moltom o nariz em tudo.

Ai d*aquello que lhes cabe nas-
garras I

"%.

comuiunicar o oceorrido i"
—hslnpidol...
O criado vai a aventurar desculpa,

porém logo atalhamos:
—Já agora, manda entrar esse

senhor.
Eis ahi o resultado do olho eu- \ mos família, finalmente: fica inteira-

rioso que nos espreitou do visinho
do sobrado.

Agora outro gênero (['espionagem.
Quando sahimos, si áltenlarmos

para as janollas da visinliança, tios-
cobriremos o olhar bisbilhoteiro quenos vigia pelas fundas da rotula ou
da veneziana.

Esta é a espionagem do vulgacho:
do ordinário o olho pertence a uma
velha muito caseira, ou então quesó sabe á rua paro. ir ás matiuas, na
igreja próxima.

O resto do dia, passa-o ella a es-
merilhara vida alheia, colhendo com
os olhos o que se passa na rua o
casas fronteiras, omquanlo com os
dedos desfia as contas de enorme
rozario, quo sustenta nas descarna-
das mãos.

Curiosidade de velha devota. . .
ih! não ha coisa mais temível!

O amigo que nos entra em casa,
o se demora a conversar comnòsco;
uma visita qualquer que recebamos
das pessoas, com quem nos rolado-
namos; tudo a indiscreta visiuhn
observa, toma nota, esmerilha, es-
quadrilha pergunta, conjectura c
coinmenta como lhe apraz, e a maior
parle das vezes, de modo a prejudi-Gar-uos a reputação."fa! 

é a primeira espécie da mal?

dissimo úe quanto nos concerne, e
enriquece o sou repertório, almanack
ou coisa quo o valha, com mais o
nosso nome o a nossa pessoa, po-(lendo qualquer pedir o colher in-
formações a nosso respeito.

Feito o que, lom-se acabado a
barbeação, o induslrioso abelhudo
põe-nos a boneca de pó do arroz no
rosto, oloo no cabello, e depois de
ponloar-noscom um pente de marfim
branco, já um tanto prelo, escova-
nos, recebo o importo do seu traba-
lho o acompanha-nos ale a porta da
rua, instando para que compremos
óleo Oriza, água vegetal, sabonetes,
perfumadas, etc. etc, etc..

E em casa dos barbeiros que so
conversa sobre a vida alheia, e ondo
se podo saber de tudo, como si fora
om uma gazela viva.

3* espécie: Os boticários.
I'. nas boticas, em via de regra,

que so grupam certos velhos, os
quaes, não lendo mais gosto para
procurar os prazeres quo divertem
os moços, oecupam-se de ordinário
cm fallar mal do próximo, emquanto
sorvem a pitada ou movem a tabula
do gamão, seu jogo prcdilecto, quai»do não é a bisca lambida.

Ahi. vão as nossas receitas, o dis-
ente-se a moléstia, os meios de vida.f&Jaraça des curiosos, quc*sabem o estado de economia, todos o$ par-

li virado do direito para o avesso,
o, depois do minuciosamente analy-
sado, exposto á curiosidade do todos
com qualidades que lho não portou-
com o que n'elle descobre, ou lho
empresta, a curiosidade dos repor-
lers.

lia um ajuntamento na rua; o
repórter agarra o primeiro transeun-
le. o despoja-lho uma quantidade do
perguntas-:—0 quo o isto?

-F" facada ?
—Barulho?
—Ataque?
—Desastre ?
E vai furando a multidão com-

pada, a todos questionando; empur-
rando a todos, até chegar ao centro,
onde encontra a causa do ajuula-
monto.

Ínfima e dcsprelonciosa, o leslo como
o vento, direito como o fuso, vai le-
var ao orgam da publicidade quantocolheu do nós, dando-nos inüiscre-
lamento a aucloria da noticia, o por
tal arte, prejudicando-nos ás mais
das vezes.

Deus livro ao leitor de ser atra-
cado por um repórter.

õ"' espécie: Os passageiros do
bonds.

Pertencem a esta espécie alguns
passageiros do boml quo, sentando-
so a nosso lado, ou nos bancos im-
mediatos ao quo oecupamos, não
nos deixam nem conversar com um
amigo, nem ler papel algum, som
que ou prestem ouvido attenloá con-
versarão, ou sigam com os olhos-
todos os nossos movimentos o pro-curem com eiles lobrigar o quolemos.

Entro estes curiosos, alguns ha,
quo são escandalosamente indiscre-
tos; outros, porém, que procuramdisfarçar, quaod i por acaso olhamos
para eiles o os sOrprehcndemos a
bisbilhotar.

Do ordinário, estes últimos ou
abrem a bocea, fingindo bocejar; ou
dirigem rapidamente o olhar para
ponto diverso; ou cocam o nariz;
ou, finalmente, olham-nos de soslaio
apparenlando indilíerença, quo mais
denuncia a sua criminosa indiscrição.

Estes curiosos são os pciores fre-
guezes das empresas jornalísticas e
dos editores de opusculos de occq-
sião, porque não se animam a gastarum ceilil em jornaes o pamphletos.
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O Pauto Ofiicio." III

contando lerem-os corijüoclamcnte sos, no intuito do acompanhar o nos-1 a barca: levem-n'a com certa cau-1 <J«cm <e vi». quem te véí

com o primeiro qüó os compro. so dialogo. «ella muilo alemAbarra; Naoacon-
I Os que, incumbindo-se de trazer- teça, por descuido, ir ao

nos alguma carta nn papel, apaf-1 prejudicar o canal.

pam-o, viram-o, reviram-o, sacodem-'
o. para descobrir-lho o conteúdo

Ga espécie: Os abclhudos do tjica

Os que, ápparentando vivo i;
esse pnr nós, esqnadrüham,

gunlam. indagam ue quai
concerne, com o unico

>: amo
ilo de

o_ i

üepois üilíamar-nos.
A esles chama o vulgo: — leva

e tra:.
Os que, cnçostando-soa uma es

nubla, eu fazendo plantão no ("as-
az
ua
•as

leilões, Deroche, Raunier, Albc
& Fronteiro, e outras casas da
do Ouvidor, bem cnmo nas de oi

tro.
Pertencem a esta espécie corto?

indivíduos que oecupando uas lilás
de cadeiras, ou nos camarotes, logar
próximo ao em que nos achamos com
familia, ou pessoa de nossa amisade,
não perdem palavra da conversação , ^ ^ 

- 
^ ^ . po_s_ YÍd pan

quo travamos, nem patavma uas
observaç«">es que fazemos.

Si, por exemplo, dizemos á quem >
eomnoseo eslá i

j—Olhe, lá eslá Fulano^ no ca- j
maroto n." 15.
j (Olham logo para o camarote!
n.° 15.)

—Aquella senhora que esta com
elle. é a mulher, não é?

(Olham «le novo. para vèr de qu.?
senhora falíamos.)

Si, vorbigralia, discutimos qual-
quer assumpto, seja sobre o lihrctto
ou desempenho da peça que se re-

prcscnla ; seja sobre objecto de ne-
gocio que nos concerne: ou sobro
política, ou sobre litleratura ; ou
sobre algum episódio sério ou en-

graçado, lôra esses abclhudos o des-
caro de voltar-se para o nosso lado,
como si lhes assistisse o direilo de
intervir no dialogo, ou debruçam-se
sobre o encosto do banco onde nos
sentamos, c seguem com delicia, rin-
do, quando é caso iPisso; admirau-
do-se, quando calha: tomando em-
lim parte aelivissima em ioda a prosa
qual si fossem 'chamado»«. ella, ou
si algum acto nosso os auelorisasse
a lauto.

Esses abolhucjos nos irritam os
nervos o provocam vontade «le: ou

passar-lhes solemue deseomptstura;
ou dai-lhes um peteleco.

Longo seria continuar a classifica-
çao de todos os curiosos: por isso
terminaremos esle rápido e incom-

mulo e

_¦

ruas, indagam de todos a todos que
passam :

—Quera é aquelle sujeito?
—O que faz ?
—Tem fortuna ?
— l_s casado?
—A rauilier é bonita?
Etc, ele, etc.
Longo vai este desalinhado esbo-

ÇO, «pie ultimaremos, para uão in-
correr na pecha dos que fazem o
assumpto aqui tratado,

ara ponto final:

[.íiclieu a sacola.
D. Antônio, que fora a Igarapó-mir)1
benzer a capelta do cneenho «lo te-

o

nente-coronel [Machado, fez por lá
uma infinidade de casamentos e do
chrismas,de sorte «pie encheu b mia
sua sacola e regressou lòdojubiloso.

Não admira. O dinheiro dá ale-
gria e. . . . formosura.

A colheita foi destinada ao asylo
da-» l)oroth,\ts. -> quo i'1 que o Im-
mem não faz por cansa do mulher;'

Ora as D irotheas, por serem an-
gelicas filhas «le S. Vicente on deS.
José, não deixam de ser mulheres; e
bem faz o bispo cm lhes proporão-
nar ledos os commodos.

Porventura condemna-so a nalu-
reza por ter conservado oásis no
meio dos abrazadóres desertos da
África e «Ia Ásia ? Porquo censurar
o bispo? Deixemol-o. Emquanlo elle
se enlhusiasma pelas Dorotheas, os
maçons vivem tranquíllos. Por di-
nheiro faz-se a guerra, com dinheiro
compra-se a paz. E, . . viva amor!

Ainda mais?—-XJllimnmoiile

—I.) Guedelhas que estalava-se em
escrever cobras e lagartos da maço-
naria, como receplaculo do ímpios,
inimigos da religião e traidores
monarchia, e dos maçons, em sua
maioria, estrangeiros, que interoi-
nham nos nossos negócios, chegando
ao ponto de dirigirem representações
ao (javerno imperial contra os bispos
brazileiros, aula liojé fazendo fos-
quinhas c barretadas aos maçons,
elogiando-os na Boa Nora e ;Ué vae
acompanhai-os ao cemitério 1

O povo que. ainda lia pouco, lem-
brava-se de 1835. já se teria es-
quecido, reverendo ?

Hoje já não lera mais razão de
ser aquella sua famosa ameaça —
eis, vi. repciiitur?. . -

Ilaveis de confessar que não foi
sem causa que. Ghrislo procurou a
pescadores: Elle lá o sabia porque
lhes «leu preferencia.

«H í>;uo está atrevido!— O
sr. Rego Barros, que todos mis aqui
conhecemos na inspeciona da alfan-
«lega como chefe inepto, lá eslá na

a Bahia continuando a sua carreira

SC ha um sujeito peior (pie ocu ,
rioso indiscreto... é... o o indis- j recebeu o sr. D. Antônio de .Macedo
creio curioso. ». j Cosia, pelo vapor inglez, um .amar-

Dito isto... com licença dos que; rado com camas, eiicommcndadas
estão curiosos par saber «piem es-
creveu isto; assigno-me

A. Cardoso de Mi:x_zes.

CAZET1LHA.

Com f_nc oiilão. vac-se a
dvaija?!—Contrahioa nossa pro-
vincia uma immensa divida de gra-
iilão com o sr. lenento Mancebo

para a buropa.
Seriam essas camas ainda para

as angélicas inglezinhasf...

33.ibk tlmis mil «Muito*.—-
Declarou o governo imperial que o
credito de dous mil coutos de réis,
votado pelo corpo legislativo para
soecurrer as províncias do norte, já
se esgotou ! Para o mesmo lira abrio
om outro credito supplomenlor de
igual somma.

O dinheiro a escoar-so por mil
pleto estudo, não deixando de meu- Graças aos seus esforços, vamo-nos canaes c 0 .)0Võ a morrer de fome
cjonar. aliim ver livres daqucllò grandíssimo

As creanças c as mulheres, cuja
curiosidadi' lhes sendo inberenle ao
sexo, é, ás vezes prejudicial: outras,
iuolíeiisiva.

Os laverneiros, quo darão assump-
to para um estudo especial, c cujo
olhar prescrutador devassa os mais
Íntimos refolhos do lar doméstico.

Os homens de açougue, que tudo
colhem dos nossos fâmulos.

Os ambulantes nocturnos, que
encostam o ouvido á nossa janella,

canudo, visto como o ministério «ia
agricultura ficou com ello para a
provincia do Maranhão. E é um pro-
sento de annos digno do governo.

Aquella draga, barca, ou caixão
de ferro, foi um peso que a provin-
cia agüentou, e ella com a mesma
barca, sentou outro pesa nos srs.
Elchegocn & Pox, nuo ainda até

.aiiítac*.!» tle sccna.—Pelo
ullimo vapor «lo
noticia «le «pie o
reciclo de ver o Gabinelo viver agai
rado ao thesouro, entendeu que bem
faria, mandando o Gabinete philo-
sophtir para o meio da rua.

Mude o Imperador de ministros
como muda de camisas, que não ha

de desatinos, mais correcta e aug-
montada, depois que o governo/xis-
sou-llte a mão pela cabeça.

Eeferem os collegas da imprensa
da Bahia, que o lal sr. Rego ttarros
assumio n'.i«piella alfândega attilude
belligeraule o selvagem, suspendeu-
do empregados, molestando a des-
pachantes, maltratando a conlribuin-
les, o não contente com praticar esta
serie de allonlados e disparates em
que elle é jubilado, declarou em um
documento publico, que agora lia
de se tornar o Attila do commercio
bahiano, que qualifica de cajila de
ladrões em face de negociantes que
são forçados a ir á alfândega.

Porém a Associação Commercial
não esleve pelos autos, repellio a
alíronla estúpida lei Ia aos brios de
sua classe, e representou ao governo
imperial contra o íaçanhudo mspcc-

.': .'••>¦;" .:-;:T" ¦¦¦¦fS'3

ni. chegou-nos ai lor da alfândega.
mperador, abor- j Já havíamos previsto que o sr.

Reco

oje eslão a vér por um óculo uns de o paiz melhorar com isso. Mu-

Jarros não mudaria üe costu-
raes, mudando de terra. E' sempre
o mesmo! Terá ainda o habito de
encontrar a quera o procura era sua
casa, de ceroula o sem camisa?

15 conlos de réis de concertos
Parece que andou ahi uns resqui-

tllLUOl>illl >•' Viiuei" w ««^>o>. |»M.w...., - --• l

para escutarem quanto se falia no cios de vingança: o sr. Fox, como
interior de nossa casa.

Os tgpos que usam óculos azües,

para melhor oceultarein a direcçào
dos olhos, e bem assim a intenção

que os governa, e no olhar se de-
nuiicia.

Os sujeitos que, conversando era
um grupo afastado òo era que nos
achamos, deixam de altemier aoseu
interlocutor para bisparem, alé pelo
movimenta dos nossos lábios, o que
conversamos.

Os curiosos qae, quando andamos

engenheiro-construclor, fez parle da
commissào nomeada pela presidon-
cia para examinar e dar parecer a
respeito da lal barca; o o seu pare-v
cer foi favorável. Depois que a pro-
vincia ficou com ella, foi que conhe-
ceu a qualidade da espiga.

A lal barca de escavação sá tem

dam-se as scenas e os adores; ha
foguetes o luminárias, musicas o
banqiie.es, artigos de fundo c feli-
citações, chovem demissões e no-
meaçoes, os ladinos viram a casaca,
os prudentes mettem-se uas encolhas,
surgem legiões de pedinlcs e.des-
peitados; mas a peça é a mesma,
embora mude-se-lhe o titulo.

Venha lá quem vier, o paiz não
deixará o .seu svslemalico andar de,. -—« .-—. »,— .— ~ ~ - .- ^

escavado o lliesouro: o melhor de! caranguejo. Acostumaram-no assim
duzentos contos de réis foram atira
dos ao mar. Agora vai ser concerta- _;ii..f.ia;:ío VOU ia

Bililtoüicca BiHlrprn-
dencia. — llecobeinos uma caria
aulhograpbà do illustre director des-
Ia bibliolbeca, creada em Janeiro do
anuo passado na villa de liaqui. na

província de S. Pedro do IVio Grau-
de «lo Sul, pediu lo-nos, o o fazemos
á iodos os collegas, a remessa de
seus jomaes como um favor aquella
bibliolbeca, cmquanlo não p«>do pa-
gar a assignatura, obrigando-se a
bibliotheca a toda e qualquer des-

peza relativa a portes.
Se ha instituição que mereça lodo

, . ,:__! auxilio da imprensa, é a bibliolbeca.

da paraenlrcgal-a ã Maranhão, Vá! Dizem-nos que o sr. CaprisUino vaiJondo o povo vae procurar no livro a

mais essa cobre... é despeza de

pela rua a conversar cora alguém, j defunto.
scuem perünazmenle os uossos pas-1 Mas tomera cuidado cm conduzir

uma festa, ahi no interior. |iz .pie lho illumtue o espirito; ondo
Se não lera o que fazer... fie sabor pola leitura dos jornaes o

E depois, é um agente de gazela. I estado dos negócios públicos, como
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gâo geridos, o que sc faz c o que se
pretende fazer; ao mesmo tempo
que fica ao corrente dos progressos
cíbs outros povos.

Ora, o povo do ítaqni que, por
jens esforços, funda uma biblíolheca,
é'am povo que quer lôr; o todos nós
áevemos auxilial-o om tão louvável
ímpenho, tanto mais quando passa
por ser um aphorismo o dizer-sc—
no Brazü não se lê.

Fclicil.an.duo povoIlaquiense por
possuir a sua biblíolheca, agrade-
semos ao sou illustre diroclorsr. dr.
Pedro Monleirodo Miranda, a honra
& convite que nos fez, ao qual da
melhor vontade accodomos, pf ornei-
í&ndo enviar o nosso periódico.

Miiustfoaçfío ttfra xilei-
tu.—Recebemos o u.° 3GV

O- texto contém, como sempre,
aotavúis o muilo variados cscriplos
criginaes o traduzidos. D'eslc nu-
mero transcrevemos om ouiro lugar
üm artigo humorístico do dr. Gar-
doso do Monozos, para o qual cha-
unamos a atlenção dos leitores.

As paginas illlistradas contém as
seguintes gravuras:"ô 

cynofero — velocípede movido

$or cães (collocados dentro das ro-
íias duplas, o andando pela frente,
imprimem o impulso motor).

O leão, uma família, na jaula.
O leão em liberdade.
A. sala da grande Opera de Pa- |

ms,, vista da scena.
G chafariz na avenida do- Obser- \

^j^riOyemJhris.) J_L^ ......
& primeiro passo.
Nossa Senhora, o Menino Delis e

SíJoão Baptisla.
agradecemos a valiosa offerla.

ÜTTERATURA.

A locomotiva.

... o trem de ferro
Acorda o tigre no serro
Espanta os caboclos uús.

C. Alves.

Fará traz, 6 serranias!
deixac voar o vapor 1
límmudecci ventanias
do. vosso grito o furor 1
à juba o leão agita,
eava abysmos, precipita
obstac'los que encontrou!
7êde o seu sulco profundo...
sobre os hombros traz o mundo.. ¦
èo progresso inaugurou I

Ê meteoro no espaço
jorrando liras do luz;:
nara o seu correr escasso
3-elhor, plainos azues!
©ganle que solta um grilo
& montanhas dê granito
rompe, altivo, collossal;
i' raios, é tempestade,
dia iminensa velocidade
afttforça descommunal!

jftemclheu no térreo espaço,
ábs colos mede a extensão

e n'um apertado abraço
cinge cada região !. . -
grande, imnienso acrolilho
desprendido db infinito
ao sopro augusto do Dous,
encarrilhado, potente,
vencendo distancia ingente!.;.;.
águia no vácuo dos céus I

Dcixae-o! é astro quo passa
quo deslumbra a fulgurar!
Çorsol, não corro, esvoaça
sobro a lerra, sobro o mar!
Estremecem as florestas
o. com as válvulas abortas
no oslridor do sou correr,
bradar parece ao futuro:
—tu não tens um ponto escuro'sei 

teus árcanos vencer!

E grila á posteridade:
—sou o fabuloso Ànlhcu ;
sou a immorlalidade
da idéa I o inundo é mou!
Ao presente exclama altivo:
—sou o fulgo.r redivivo,
da lua gloria o laurol ;
de um templo do diamante
sou a grimpa rutilante,
magestoso capitei!

E sobre os trilhos voando
com atroador motim
ó um prodígio, levando
prodígios, luzes sem fim !
Os índios- tremem na selva;
da viçosa c brava relva
proslram-sc ao chão em pavor,
c das tabas despertados
soltam do angustia altos brados

"do mais proíutidolcfrorV

Recuae, ó serranias 1
deixac passar o vapor 1
Emmudccoi ventanias
do vosso grilo o furor!
A juba o leão agita,
cava abysmos, precipita
obslac'los que encontrou !
vede o seu sulco profundo. . .
sobre os hombros traz o mundo,
o progresso inaugurou I

Matiuas .1. S. Carvalho.

Rio,—1877.

SECÇÃO GERAL

aldca, para espichar-me cm susten-
lar absurdos.

Já vê, pois, o sr. Pontes, que
perdeu infructuosamenlc o sou tem-
po e o seu latim, em afíírmar o que
não neguei o nem discuti.

Quanto ao sr. Pontes dizer que o
meu primeiro protesto, publicado
neste periodicoem 27'do passado,
não só contem erros e inexactidões.
como o ridículo insultuoso,— não é
exaclo ; quero suppôr erro do apro-
ciarão, falia do calma precisa ou
muita prevenção da parlo úe s. s.

Não basta dizer: ha erros e ine.rar-
(idões, para ser acreditado; é pre-
ciso apontai-os, demonstrai-os por
argumentos convincentes. Ora, osr.
Pontos não provou essas inexaeli-
does, ossos erros, como ora para sc
suppôr o eu estimaria, visto nunca
ser tarde para aprender.

Diz ainda o sr. Pontos que usei
do ridículo insultuoso. Outra alíir-
maliva graciosa. Não emprego essa
linguagem, porque sustento causa
séria. Uso de polidez que não excluo
a energia da phrase. Não insulto,
exponho a verdade, o meu direito ;
dci'oiido-o com interesse, com todas

Deves estar desenganado. Eu sou
a lua sombra, o leu pesadello, o teu
remorso e o leu easligo.

Soguir-le-hei sempre até que en-
Ires iio inferno, onde já tons prepa-
rada uma boa cama de breu o en-
xofro. Pega-lo com São Agostinho.

Quando eslács sentado á porta,
redimido sobre o espaldar da cadeí-
ra entre pernas, com os olhos con11
pridos lá para defronte a lambicai
amores, pareces um jacaré chocando
os ovos. Bàsbaquo!

Diogenes.

Ábacié,

28 DE 9EZEMBR0 DE 187^1.

Amigos Picdaclores. -— Saúde o
alegres dias.

Até que cmíim a policia d'esla
terra deu signal do vida !

Correu pela subdclegacia do dis-
triclo os inquéritos sobro os feri-
meiitos gravíssimos feitos em Gaspar
do tal, por um dos celebres filhos do
famigerado Dallhazar Cosmo (pelo
nome não porca), cujos inquéritos
foram conclusos ao illm. sr. juiz mu-
nicipal supplentc deste dislriclo, para

as forças da consciência da razão seguir os tramites da lei

Sr. Redactor.—A despeito de ler
osr. Álvaro Pontes promctlido no
ii." 28'.) do Diário do tiram-Pará de
30 de Dezembro ultimo, não voltar
á imprensa, parece que tomou me-
lhor conselho, porque fez publicar
na edição pastada do Santo Officio
um artigo, mais como lição de júris-
prudência, aliás já ou sabia isso
mesmo, do que corno esclarecimento
ao causai da questão que discuto.

Nos meus artigos já entregues ao
domínio publico, não tenho aprecia-
do-a competência ou nãocompclen-
cia do juizo do direito da l.a vara
eivei para tomar conhecimento o de-
eidir da questão; nem puz cm du-
vida a atlribuição da câmara muni-
cipal no que é só de sua exclusiva
competência; porque mo estou, na

que me assisto. Não desci nem des-
ço ao doeslo, á injuria, únicos re-
cursos dos quo não têm razão. Eu
não estou n-esle caso; não aceito a
mal cabida apreciação do sr. Pontes.

Diz o sr. Pontos ter requerido —

providencias judiciacs o compete:) •
temente executadas contra os tM
períiuditído^s^r:-. -?.¦ .?r. í'f..)
«não passamde uma acção de ma-
nulenção, ou inlerdiclo uti posside-
tis proposta contra» mim.

Eu, perturbador?! Isto é chalaça
de máo gosto, por força. Quando eu
agitei questões com o sr. Pontes,no
sentido de (pie so trata?.. . Não é
s. s. (pio mo apouquenla sempre,
ha vinte o dous annos, suscita-me
embaraços, pendências e prejuízos?
E sou perturbador!! !... Louvado
soja Deus! invertem-se os lermos o
os papeis.. .

1" possível, é crível, quo eu li-
rasso-mo do meus cuidados, por-
i\es$e o sizo, para ir fazer beinícito-
rias, roçados e barracas em terrenos
quo fossem do sr. Pontes'.' Gom que
interesso faria eu isso I

Gomo é que sou perturbador?...
Fui implicar alguma vez com o

sr. Pontos ? Não é s. s. quo não nu

Ora graças á DõOS, que os exe-
culofos da lei 11'esta terra já com-
prehonderam que não c só o rico que
tem justiça.

Prova — não termos malhado em
ferro frio .. .

Não posso deixar sem reparo a
falta que sempre tom conipjHijd.-» ¦>
a u 16 ri d a dt** [ fo 1 i ei ai ,^6 m não compa-
recor na freguezia env tempos de
festividade, onde se junta-grande
quantidade de gente; o além da au-
toridado commeller essa falta, nem
ao menos nomeou um inspector de
quarteirão para garantir a ordem o
o respeito ! Em verdade é uma falta
essa commcllida em obediência aos
abusos pela autoridade, pelo quo
mereço a mais severa censura.

Querem ser subdelegados'/ Que-
rem amigar á si quanto empregosi-

j nha üpparcce? E não se querem in-
cómmodarl... Outro oflicio, meus
amigos!

Os formigões de sachristia estão
sc mechendo: querem levantar cas-
tellos de sebo n um tempo de tanto
calor como esle, o logo que eiles
consigam o rebentem os meteoros, eu
lhes darei noticias; por emquanto
eiles estão mina tido, porém quando

deixa Iranquillo na posse do que é i uns minam outros gritam, danmados
meu ? Quem é, pois, o perturbador? i da vida, por falta de um osso para

Pico. por emquanto, aqui. por roer.... Quo fome!... E é de
que lenho mais om que cuidar. No i dinheiro, se me faz favor,
próximo numero refutarei todas as, Está para realisar-sc o que lhes
mais asserções inexaclas do arligui- j disse em uma correspondência mi
nho do sr. Pontes

Pará, 11 de Janeiro de 1878.
Luiz José Borges.

O l.i". %0 ... scmlciro.
Aqui estou dando-le de annos esla

pilada.
Com que então, süppunjias que

eu mo tivesse esquecido de li. assim1 tão facilmente como esquecesles a
mulher ü os filhos uo Porto l!

nu-
nha, relativamente á esta terra: logo
que isso aconteça eu cantarei um
versinho de Bibeiro da Cunha, que
diz assim :
Bnbylonia potente vio seus muros
Derrubados, por terra ! e só lhe resta.
De tanto poderio e tanto fausto

' i- prantos du Propheta.
Adeos. Yeritas.

Editor. Paulo l\ X. P. de Barros,


